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Este estudo analisa a variação da abundância do camarão-rosa
(PérezFarfante,1967),naregiãoNortedoBrasil,nas

duasáreasmaisfreqüentadaspelafrotaindustrial,compreendidasentreocabo
Orange(AP)eafozdorioPará(PA),pormeiodeíndicesdeabundância(CPUA)
e biomassa instantânea. Verificou-se, também, as diferenças nos valores da
CPUAparaduasdiferentesfaixasdeprofundidade(10ma70me70ma130m)
e seu comportamento em relação ao aumento da profundidade. Finalmente,
calculou-seabiomassainstantâneaparacadasubáreaeparaaáreacomoum
todo. Foram utilizados, nas análises, dados coletados em 5 cruzeiros de
prospecção pesqueira, realizados nas áreas citadas, com um total de 37
arrastos.ACPUAdo camarão-rosa apresentou diferenças significativas entre
os valores estimados para as diferentes áreas e diferentes estratos de
profundidade. Porém, a CPUA não apresentou correlação com a variação de
profundidade. A biomassa instantânea do camarão-rosa, para a área e o
períododeestudo,foide2.447,30t

Thepresentstudy tries todetermineandtocomparethevariationofthe
abundanceofthepink-shrimp (PérezFarfante,1967),
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in the North region of Brazil, in the two areas more exploited by the industrial
fleet, located between the Orange cape (AP) and Pará river mouth, through
abundance indexes (CPUA) and instantaneous biomass. It was verified, also,
thedifferencesinthevaluesofCPUAfortwodifferentdepthstrips(10mto70m
and 70 m to 130 m) and its tendency in relation to the increase of the depth.
Finally,theinstantaneousbiomasswascalculatedforeachsubareaandfor the
wholearea. Data usedintheanalysiswere collected in 5 experimental fishing
cruisescarriedoutinthementionedareas,havingbeen accomplishedatotalof
37trawls.TheCPUAofthepink-shrimppresentedsignificantdifferencesamong
the valuesesteemedfor thedifferentareasanddifferentdepthstrata.Evenso,
theCPUAdidn'tpresentcorrelationwiththedepth'svariation.Theinstantaneous
biomassofthepink-shrimp,fortheareaandthestudyperiod,itwasof2.447,30
t.

A pesca decamarão na região Norte do Brasil é considerada uma das
mais importantes atividades pesqueiras do país, sendo realizada na área
compreendidaentre a fozdorioParnaíba(PI)eafozdorioOrinoco(AP).As
espécies de maior interesse comercial, que se destacam nascapturas, são o
camarão-rosa: (Pérez Farfante, 1967) e

(Latreille, 1817); o camarão-branco
(Burkenroad, 1936) e o camarão-sete-barbas

(Heller,1862),compredominânciadaespécie .

Ascapturassãorealizadasemtrêsáreasprincipais,denominadascosta
do Maranhão, Amazonas e costa do Amapá, com maior concentração das
operações da frota industrial nestasduasúltimas áreas.AáreadoAmazonas
apresenta maior produtividade, sendo a maioria dos desembarques de
camarão efetuados em Belém. A área do Amapá, por sua vez, apresenta
características que dificultam as operações de pesca. Nela são capturados
camarões de maiorporte(Studart-Gomes1988).Belém,noestadodoPará,éo
principalportodedesembarqueeondeselocalizaamaioriadasempresas,mas
algunsbarcosseencontramsediadosemMacapá-APeFortaleza-CE.

O pesodocamarão-rosa capturadonacostaNortedoBrasilapresenta
uma relaçãocomoslocaisdaspescarias.NolitoraldoAmapá,nospesqueiros
chamados de "buracos", são capturados indivíduos de maior porte, sendo
encontrados os de pequeno e médio tamanhos nos pesqueiros Amazonas e
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Maranhão,ondeosquaisapresentamumaprofundidadeemtornode40ma60
m e 20ma40m,respectivamente (IDESP, 1989; DiasNeto,1991; Isaac, Dias
Neto&Damasceno,1992in:Paiva1997).

Considerandoadivisãodeáreascitadaseasfaixasdeprofundidadede
ocorrência indicadas para o camarão-rosa, procurou-se, neste estudo,
determinarecompararavariaçãodaabundânciadaespécie

nasduasáreasmaisfreqüentadaspelafrotaindustrial,compreendidas
entreoCaboOrange (AP)e a foz doRio Pará (PA) naplataformacontinental.
Verificou-se, também, o comportamento da CPUApara duas diferentes faixas
de profundidade (10 m a 70 m e 70 m a 130 m). Finalmente, calculou-se a
biomassa instantânea para cada subáreaeparaaáreacomoumtodo.Foram
utilizados neste estudo, dados do camarão-rosa
(Pérez Farfante, 1967) coletados em cruzeiros de prospecção pesqueira na
regiãoNortedoBrasil.

Os dados aquianalisadosforam obtidos em5cruzeiros deprospecção
pesqueira, realizados pelo NPq. Almte. Paulo Moreira (CEPNOR/IBAMA),
durante o ano de 1996, na área compreendida entre o litoral do Estado do
Amapá(CaboOrange,divisacomaGuiana)atéafozdoRioPará(Figura1).

Farfantepenaeus
subtilis
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MATERIALEMÉTODOS

Osarrastosforamconduzidosnaplataformacontinentalsituadaentreo
cabo Orange e a foz do Rio Pará, com as estações distribuídas ao longo de
linhasimagináriasperpendicularesàcosta,atéaquedadotaludecontinental.A
primeira perpendicular (próxima ao cabo Orange) foi determinada levando-se
emconsideraçãoamenordistânciapossíveldolimitedefronteiraentreoBrasil
e a Guiana Francesa, sem que houvesse invasão de águas estrangeiras. As
linhas foram distanciadas paralelamente por 30 milhas náuticas (mn),
realizando-se pelomenosumaestaçãoacadafaixadeprofundidade definida
(Estrato1:acimade10maté70meEstrato2: acimade70maté130m).

Asprofundidadesdosarrastosvariaramde35ma120m.Dos37lances
realizados,17ocorreramnoprimeiroestratodeprofundidadee20nosegundo.
Emrelaçãoàsáreas,foramrealizados18arrastosentreocaboOrangeeafoz
dorioAmazonas(área1)e19arrastosentreafozdorioAmazonaseafozdorio
Pará(área2).Duranteasoperaçõesdepescaforamutilizadasredesdearrasto
deportaparacamarão,comcaracterísticasedimensõessemelhantesàquelas
utilizadaspelafrotaindustrialcamaroneiraqueoperanaregião.

A amostragemabordofoirealizadadeacordocomovolumecapturado
duranteosarrastos,comosegue:

Para o cálculo daCPUE(captura por unidadedeesforço)dos arrastos,
utilizou-se a razão entre as capturas (Cw) em quilogramas (kg) e o tempo de
arrasto(t)emhoras(h).

Total
No caso de arrastos com pequeno volume capturado:
Todo o material proveniente da captura, logo depois de despejado
no convés, era separado por espécie, contado e pesado para a
obtenção e identificação da biomassa capturada.

Subamostral

No caso de arrastos com grande volume capturado:
Todo material coletado era distribuído igualmente em basquetas
para uma subamostragem. Do total de basquetas, era realizada a
escolha aleatória de uma quantidade que representasse, no mínimo,
20% do total capturado. A subamostra era então separada por
espécies, sendo contada e pesada para obtenção e identificação da
biomassa capturada.

Mista
No caso de arrastos com uma grande quantidade de indivíduos
pequenos e uma pequena quantidade de indivíduos grandes:
Realização de amostragem total para os indivíduos de maior porte e
subamostragem para os de menor porte.

CPUE = Cw / t
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Figura 1 - Localização das estações de pesca e subáreas de pesquisa das prospecções
pesqueirasrealizadaspeloN.Pq.Almte.PauloMoreira,noanode1996.



O cálculo daáreadecadaarrasto foirealizado por meiodoMétododa
Área Varrida (FAO, 1997). Este método consistiu na obtenção da área
arrastada, multiplicando-se a distância do arrasto pelo comprimento da tralha
superior da rede, levando-se em conta a fração do comprimento da tralha
superiorquerealmentepermaneceuesticadaduranteoarrasto.

Afraçãodocomprimentodatralhasuperiordosarrastosfoideterminada
combasenosprocedimentosadotadospor(Yesaki,1974in:FAO,1997).

Para o cálculo da CPUA (captura por unidade de área) dos arrastos,
considerou-se a fração das capturas natrajetóriaefetivamentevarrida(X)
iguala1.Nestecaso,abiomassacoincidecomaCPUA.

A profundidade dos arrastos foi determinada pelo cálculo da média
aritméticadasprofundidadesinicialefinal.

Para verificar a variação da biomassa instantânea por faixa de
profundidade, foi realizada a comparação de todos os dados de CPUA do
estratode10ma70mcomode70ma130m.Apósveri f icaraigualdadedas
médias,osdadosforamsubmetidosaoteste ,comahipótesedenulidade(Ho):
não existe diferença significativa para =0,05 entre médias da CPUA dos
camarões capturados, por arrasto, entre os dois estratos de profundidade
analisados. Para os cálculos, foram utilizados os procedimentos segundo o
programaestatísticoBIOESTAT(Ayres,1998).

A análise da variação da biomassa instantânea em relação à área foi
realizada por meio dacomparação de todas as CPUAs do camarão-rosa das
duassubáreas: a)docaboOrangeatéafozdorioAmazonaseb)dafozdorio
AmazonasatéafozdorioPará.Apósverificaraigualdadedasmédias,osdados

1

t

foram submetidos ao teste , com a hipótese de nulidade (Ho): não existe
diferença significativa entre médias da CPUA dos camarões capturados por
arrasto, nas duas áreas de ocorrência. Para os cálculos, foram utilizados os
mesmosprocedimentossegundooprogramaBIOESTAT.

Para verificar o comportamento dabiomassa instantânea em relação à
profundidade,foramverificadasemgráfico,ograudedispersãodasCPUAsem
suas respectivas profundidades de arrasto. As CPUAs para toda a área, por
estratodeprofundidadee/ousubáreadeocorrênciaforamobtidaspelasomade
todas as capturas, dividida pela área total arrastada, levando-se em
consideração o parâmetro analisado (área total estudada, estrato de
profundidadeousubárea):

Abiomassainstantâneaparatodaaáreafoiobtidapormeiodocálculoda
CPUA para toda a área, levando-se em consideração as dimensões da
plataformacontinentalsegundoMMA/SECIRM/IBAMA(1996).

Osresultadosdosarrastosporfaixadeprofundidadesãoapresentados
naTabela1,onde se verifica que 16 dos 17arrastos realizados noestrato de
profundidade(10ma70m)e6dos20arrastosrealizadosnoestrato(70ma130
m)apresentaramocorrênciadecamarão.

t

RESULTADOSEDISCUSÃO

a = D . R . X /10.000

A: área varrida(ha);
D:distânciaarrastada(m);
R:comprimentoda tralha superior(m);
X : fraçãodocomprimentodatralha superior (0,50).

2

2

CPUA=(Cw/a)
CPUA:captura porunidade deárea(kg/ha);Cw:captura(kg);a:área varrida
(ha).

Tabela1-Dados de ocorrência, biomassa capturada e CPUA docamarão-rosaobtidosnos
arrastosdoscruzeirosdepesquisanasduasfaixasdeprofundidade.

Tópicos Faixas de profundidade (m)
10? 70 70? 130

arrastos com ocorrência 16 6
biomassa capturada (kg) 95,923 3,570
CPUA (kg/ha) 0,264 0,0326
total de arrastos 17 20
Arrastos sem ocorrência 1 14

CPUA = CapL+CapL+......+CapL / ÁreaL+ÁreaL +.....+ÁreaLestrato/área 1 2 N 1 2 N

CPUA =CPUAporestratode profundidadeouáreadeocorrência
CapL = Capturaporarrasto

estrato/área

ÁreaL=Áreaarrastadaemcadaarrasto
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AnalisandoosdadosdeCPUAporárea,verifica-semaiorvalornumérico
na primeira faixa de profundidade. A média foi estimada em 0,264kg/ha,
correspondendo a aproximadamente oito vezes o valor encontrado para o
segundo estrato que foi de 0,033kg/ha. As CPUAs obtidas por estrato de
profundidade, quando foram analisadas com a aplicação do teste ,
apresentaram uma rejeição dahipótesede nulidade (Ho) para = 0,05 e GL =
19,48,demonstrandohaverdiferençaestatísticaparaaCPUAdosdoisestratos
(Tabela1).Poroutrolado,aCPUAnãodemonstrou,estatisticamente,nenhuma
relaçãoproporcionalpositivacomaprofundidade(Figura2).

NaTabela-2estãoapresentadososresultadosdosarrastosporárea.Na
área1,oitodos18arrastosrealizadosapresentaramocorrênciadecamarãoe
na área 2, a ocorrência de camarão foi verificada em 14 dos 19 arrastos
realizados.

t

OsvaloresdeCPUAobtidosparaassubáreas1e2foram0,074kg/hae
0,266 kg/ha, respectivamente, com a subárea 2 representando,
numericamente,maisde3vezesaCPUAdasubárea1.Pormeiodaaplicação
dotesteestatístico , paracompararasCPUAsobtidasnasduassubáreascom
ocorrência,obteve-searejeiçãodahipótesedenulidade(Ho),para =0,05eGL
= 35, demonstrandohaverumasignificante diferença nabiomassa capturada
nasduassubáreas(Tabela3).

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que o camarão-rosa
ocorreu em 22 dos 37 arrastos realizados, o que corresponde a 59,4% dos
lances,efoicapturadoemprofundidadesde35ma102m.SegundoCoelho&
Santos(1993),estaespécieocorreemprofundidadesaté90m,jáPaiva(1997),

t

CPUA do Camarão-Rosa Obtido nos Arrastos com as Respectivas Profundidades
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Figura 2 - CPUAdocamarão-rosaobtida nos cruzeiros deprospecçãopesqueiraderecursos
demersaiscomasrespectivasprofundidades,naáreaentreocaboOrangeeafozdorioPará.

Tabela2-Dados de ocorrência, biomassa capturada e CPUA docamarão-rosaobtidosnos
arrastosdoscruzeirosdepesquisanasduassubáreasanalisadas.

Tópicos Áreas
1 2

arrastos com ocorrência 8 14
biomassa capturada (kg) 10,32 89,17
CPUA (kg/ha) 0,074 0,266
total de arrastos 18 19
arrastos sem ocorrência 10 5

Subáreas Estratos (m)
Tópicos

subárea 1 subárea 2 10? 70 70? 130
Número 18 19 17 20

somatório das
CPUAs

1,394 3,583 4,148 0,835

média 0,0775 0,1888 0,2440 0,0417
variância 0,0217 0,1002 0,1037 0,0133

fcal 0,2168 7,8063
f? 2,04 2,38

teste de variância
das médias

igual desigual

teste t utilizado unilateral unilateral
tcal - 1,3574 2,4594
G.L. 35 19,48

t? (? =0,05) - 2,042 2,042

Resultados

Rejeita Ho: existe
diferença significativa

entre médias da CPUA
dos camarões

capturados, por arrasto,
entre as duas áreas com

ocorrência.

Rejeita Ho: existe diferença
significativa entre médias da

CPUA dos camarões
capturados, por arrasto, entre
os estratos com ocorrência.

Tabela3-ResultadosdotestetaplicadonacomparaçãodasCPUAsdocamarão-rosa,tendo
como parâmetros osestratos de profundidade e as subáreas dos cruzeiros de prospecção
pesqueiradoN.Pq.Almte.PauloMoreiranaregiãoNortedoBrasil.
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descreveu que “o camarão rosa vive preferencialmente em fundos
brandosdelodo,lamaouareia-lama,até190mdeprofundidade”.

ACPUAgeralobtidaparatodaaáreaanalisada,pormeiodos arrastos,
comocorrênciadecamarõesduranteoscruzeiros,foide0,209kg/ha.Porém,a
escassabibliografiacom referênciaàCPUAnaregiãoNortedoBrasil,impede
que sejam feitos maiores comentários comparando este resultado com os
referentesaanosanteriores.

Em 1994, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (IBAMA) indicou a região Norte como um dos maiores
bancoscamaroneiros domundo, com umaprodução em torno de8.400t/ano
para um esforço de pescade51.000diasdemar.Nagrandeáreaoriginalde
pesca do nordeste da América do Sul, entre as desembocaduras dos rios
Orinoco e Amazonas, a produção máxima sustentável de camarões foi
estimadaem17.900t/anoou19.600t/ano,dependendodomodelomatemático
utilizado - exponencial ou linear, respectivamente. Estes resultados são
bastante elevados quando comparados com aqueles obtidos nesta pesquisa,
provavelmente, devidoaos dados utilizados nos cálculos serem provenientes
de pescarias comerciais, o que normalmente gera uma superestimativa, em
virtudedaspescariasteremsidorealizadasapenasemlocaisqueapresentam
maiorabundânciadecamarões.

Segundo dadosobtidospeloMMA/SECIRM/IBAMA(1996),aplataforma
continental das duas subáreas em estudo: a) do cabo Orange à foz do rio
Amazonaseb)dafozdorioAmazonasàfozdorioPará)possuemumaáreade
4.760.000 ha (140km x 340km) e 8.316.000 ha (280km x 297km),
respectivamente. Pormeiodestasdimensõese dadosdeCPUAobtidosneste
trabalho,pode-sedizerque,asbiomassasinstantâneasdecamarão-rosapara
assubáreas1e2,foramde235,24te2.212,06t,resultandoemumabiomassa
instantâneade2.447,30tdecamarão-rosaparaaáreatotalestudada(área1+
área2).

Inexiste relação positiva da profundidade com a quantidade de
camarão-rosacapturadonaplataformacontinentaldaáreaemestudo;

Existediferençadecapturaentreasduassubáreasanalisadas,com

F. subtilis

CONCLUSÕES

-

-
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maior abundância na subárea entre a foz do rio Amazonas e a foz do rio
Pará;

Existe diferença de captura entre os dois estratos de profundidade
analisadoscommaiorabundâncianaprimeirafaixa(10ma70m);

A biomassa instantânea de camarão-rosa na plataforma continental
para toda a área analisada durante o período de estudo foi de 2.447,30
toneladas.
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PRODUÇÃO DEPESCADOERELAÇÕESINTERESPECÍFICASNA
BIOCENOSE CAPTURADAPORCURRAIS-DE-PESCA, NOESTADO DO

CEARÁ

RESUMO
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MariadeFátimaAguiarEspínola

1

2

Nestetrabalho estudamosastendências devariação trianualemensal
doesforçodepesca,produçãoeíndicedeabundânciadasprincipaisespécies
capturadas por currais-de-pesca. Foram identificadas as épocas de maior
abundânciadasespécies-presas(sardinha-bandeira, ; e
palombeta, ) e das espécies-predadoras (espada

serra, bonito,
ecamurupim, ), paraamontagemdeumacadeia

alimentar formada pelos níveis tróficos III e IV. A base de dados faz parte do
sistema de controle estatístico do esforço (dias de despesca) e produção
(número e peso dos indivíduos) realizado em Almofala (Itarema-Ceará), no
períodode1962a1982. Oesforçodepescaapresentouvaloresmédiosanuais
de 7 currais, 202 dias de despesca/curral e 1.416 dias de despesca, com
tendência decrescente, e maioremenorconcentraçõesnosmesesdemarço-
julho e agosto-novembro. A produção anual tem as seguintes ordens
decrescentes em númerodeindivíduos,1-sardinha-bandeira,2-palombeta,3-
espada, 4-serra, 5-bonito e 6-camurupim; e em peso, 1-sardinha-bandeira, 2-
palombeta,3-camurupim,4-serra,5-espadae 6-bonito.Ocamurupimeaserra
são as espécies commaior importância econômica. As épocas de safra são:
sardinha-bandeira, em maio-julho; palombeta, em junho-julho e outubro-
dezembro; espada, em abril-julho; serra, em março-junho; bonito, em
dezembro-maio; e camurupim, em outubro-novembro. A produção de uma
unidadedecurralatingiu,emmédia,77,7kg(dia),2.176kg(mês)e16.534kg
(ano)comvaloresequivalentes,paraoconjuntodecurrais,de543,9kg,15.229
kge115.735kg,respectivamente.

Opisthonema oglinum
Chloroscombrus chrysurus ,

Trichiurus lepturus; Scomberomorus brasiliensis; Euthynnus
alletteratus; Tarpon atlanticus

ABSTRACT

INTRODUÇÃO

In this paper variation of triannual and monthly trends in fishing effort,
yieldandabundanceindexofthemainspeciescaughtbyfish-weirswiththeaim
of identifying the best harvest times and linking the occurrence of high
abundance periods of prey species (Atlantic thread-herrring,

, and bumper, ) and predator species
(cutlassfish Spanish mackerel,

little-tunny, andtarpon, )
forthesetupofafeedingchainwithtrophiclevelsIIIandIV.Thedatabaseispart
of a statistical control system of fishingeffort(daysfishing) andyield(numbers
andweight) carried out atAlmofala(Itarema county, Ceará State, Brazil) in the
period1962-1982.Fishingefforthadmeanvaluesof7fish-weirunits,202days
fishing/fish-weirand1,416daysfishing,withadownwardtrendandhighandlow
concentrations times in March-July and August-November. Annual yield by
species was decreasing in the following order: in numbers, Atlantic thread-
herring, bumper, cutlassfish, Spanish mackerel, little-tunny and tarpon; in
weight, Atlantic thread-herring, bumper, tarpon, Spanish mackerel, cutlassfish
and little-tunny. Tarpon and Spanish mackerel are the most commercially-
importantspecies.Thebestharvesttimesbyspeciesare:Atlanticthread-herring
May-July; bumper June-July andOctober-December; cutlassfish April-July;
Spanishmackerel March-June; little-tunny December-May;tarpon October-
November. Yield by a fish-weir unit showed values of 77.7 kg.day , 2,275
kg.month and16,534kg/year , withtheequivalentfiguresof543.9kg,15,229
kgand115,735kg,forthewholesetoffish-weirsinoperation.

No contexto da atividade pesqueira artesanal do estado do Ceará, os
currais-de-pesca assumem posição de destaque na produção de pescado,
principalmentenosmunicípiosdeBarroquinhaeItarema,emfrenteaosquaisa
plataforma continental apresenta maior largura e pequenainclinação. Devese
destacarocaráter marcadamente estacionaldesuaatuaçãonazonacosteira,
em virtudedavulnerabilidadeaosfatoresclimáticos,principalmenteos ventos
fortes que sopram no período setembro-novembro, quando a eficiência de
capturaficabastantereduzida.

Esses aparelhos-de-pesca constituem armadilhas fixas, de construção
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rústica, organizados em fila indiana com número variável de unidades.
Compõem-se de quatro partes: , cerca retilínea disposta numa posição
oblíquaemrelaçãoàlinhade costa e paralelaaomovimento das marés, que
penetranumcompartimentoemformadecoração,a ,queseacopla
a outro de menor dimensão e de mesma forma, denominado de ; em
seguida vem o , de formaarredondada,complementandoo aparelho
(SERAINE,1958;PAIVA&NOMURA,1965).

Funcionando como armadilhas fixas, os currais têm atuação passiva e
seletiva quanto às espécies que freqüentam a zona costeira, mas capturam
indivíduos com grande amplitude decomprimento pelo fato de que os peixes
são direcionados para o interior da sala grande ao irem de encontro à espia,
progredindo através da salinha até o chiqueiro, onde são despescados com
redes demalha fina, por ocasiãoda baixamar, sem qualquer possibilidade de
escape.

A biocenose capturada pelos currais-de-pesca apresenta grande
diversidade, sendo constituída por 78 espécies distribuídas em 35 famílias
(ROCHA,1980;JACINTO,1982).Ofatodequeestesretêmtodososindivíduos
que se encontram em seu raio de ação permite obter-se uma estimativa da
abundância específicanumaárearestrita,comdadosqueservemdebasepara
as investigações sobre a natureza das relações entre algumas espécies e a
variaçãoestacional desuaabundância.Além defatoresfísicos queregulam o
tamanhoeaestruturadaspopulaçõescomo,porexemplo,temperatura,tipode
substratoeprofundidade,ocorremvariaçõesnaabundânciadeacordocomas
relações entre as populações consumidoras (predadores) e sua fonte de
alimento(presas),dentrodeumacadeiaalimentarsimplesformadaporalguns
níveistróficos.

No presente trabalho, estudamos a variação do índice de abundância
mensaldasprincipaisespéciesqueocorremnaáreadeatuaçãodoscurrais-de-
pesca de Almofala, município de Itarema, com a finalidade de identificar as
épocas de safra dessas espécies e relacionar a ocorrência dos períodos de
maior abundânciadospredadores e das presas, contexto que serviu de base
paraamontagemdacadeiaalimentaremdoisníveistróficos.Considerando-se
que as espécies sardinha-bandeira, palombeta,

espada serra,
bonito, e camurupim,

correspondem a mais de 95% de toda a produção da biocenose, estas foram
selecionadasparafornecerasinformaçõesbásicaspara aanálisedetodasas
informaçõesdisponíveisapartirdocontroleestatísticodaproduçãodoscurrais-

espia

salagrande
salinha

chiqueiro

Opisthonema oglinum,
Chloroscombruschrysurus, ,Trichiuruslepturus, Scomberomorus
brasilisensis, Euthynnus alletteratus, Tarpon atlanticus,

de-pescanumperíodode21anos,desde1962.

Osdadosquefundamentamestetrabalhofazempartedosistemageral
decontroleestatísticorealizadopeloInstitutodeCiênciasdoMar(LABOMAR)
nacomunidadedeAlmofala, municípiodeItaremanoperíodode1962a1982,
ressaltando-sequepartedessesdadosfoiobjetodeváriostrabalhos(PAIVA&
NOMURA, 1965; PAIVA & FONTELES-FILHO, 1968; COLLYER & AGUIAR,
1972; ALMEIDA, 1974; ROCHA, 1980). Deve-se ressaltar que a presente
contribuiçãoobjetivarealizarumaanálisemaisprofundadeváriosaspectosde
caráter biológico-pesqueiro e ecológico das seis espécies mais importantes,
tendoemvistaavantagemamostraloferecidaporumaparelhocombaixoíndice
deseletividade.

As informações básicas se referem às seguintes variáveis: número de
curraisem operação; esforço, emnúmerodediasdedespesca;produção,em
número e peso das espéciesprincipais; rendimentodiário,mensaleanualpor
uma unidadeepeloconjunto dos currais-de-pesca; peso médio individual das
espéciesprincipais.

As tendências de variação no esforço de pesca, produção total e
abundância relativa (em número e peso dos indivíduos por dia de despesca)
foramanalisadasconsiderando-seumaperiodicidadetrianual,paraseavaliaro
comportamento da atividade pesqueira dos currais-de-pesca e uma
periodicidade mensal, para se avaliar a existência de safra das espécies
principais no processodecaptura por essesaparelhos. Considerando-se que
os níveis tróficos I e II correspondem ao fitoplâncton e zooplâncton,
respectivamente, para a montagem da cadeia alimentar, as seis espécies
ocupamosseguintesníveisemseqüência,dadaasuacondiçãodeorganismos
heterotróficos: III (carnívoro primário), constituído por sardinha-bandeira e
palombeta,eIV(carnívorosecundário),constituídoporespada,serra,bonitoe
camurupim.Asrelaçõestróficasforamanalisadasapartirdeinformaçõessobre
as participações absoluta e relativa da produção, em número e peso dos
indivíduos.

MATERIALEMÉTODOS

RESULTADOSEDISCUSÃO
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Oesforçodepescaexercidopeloscurrais-de-pescaemoperação,istoé,
aqueles que contribuem efetivamente para a captura de pescadodurante um
período anual independente de uma determinada unidade ter ou não sido
desativada devido à ação do meio ambiente O curral-de-pesca tem um
comprimento médiode100meaúlt imaunidadedeumafi lade16aparelhos
podeselocalizarnumadistânciadeaté3,5kmdalinhacosteira(Rocha,1980).

NalocalidadedeAlmofalaestiveramoperandoduranteoperíodo1962-
1982, em média, sete currais-de-pesca que, em conjunto operaram durante
1.416dias/ano, comíndicededespescade202dias/curral,comtendênciade
variaçãodecrescentedesdeumvalormáximode15unidadese2.781dias/ano,
no triênio 1962/64, ao mínimo de três unidades e 569 dias/ano, no triênio
1977/79.Comoonúmerodediasdeoperaçãoduranteummêsépraticamente
constante, com média mensal de 25 dias, a variação do número de dias de
despesca/anosedeveaflutuaçõesdeordemclimáticadeterminadaspelaforça
dosventosealturadamaré,significandoqueemalgunsanosnãohouvepesca
emcertosmeses,enquantoemoutros,apescafoipossívelemtodososmeses
do ano. Isto se explica pelo fato de que os currais são aparelhos fixos e em
permanente capacidadeoperativa,demodoquesemprehaveráumaprodução
disponívelparacapturadesdequeestesseencontrememfuncionandonormal.

Verifica-se, desse modo, que os triênios de 1968/70 a 1974/76 foram
aquelescommaioresforçomensalemtermosde"dias dedespesca", embora
com número relativamente baixo de currais em operação, na faixa de 5-7
unidades. A variação estacional do esforço de pesca indica maior e menor
concentrações nos meses de março-julho e agosto-novembro,
respectivamente,tendênciaquerefletea capacidadedeoperaçãodos currais
nos meses de clima mais favorável, e sua virtual desativação nos meses de
fortesventos,quecomeçamaocorrerapartirdeagosto(Tabela1).

Aproduçãoanualdasseisprincipais espécies, comomédiadoperíodo
1962-1982, variou de acordo com as seguintes ordens decrescentes: (a) em
número de indivíduos, sardinha-bandeira, com 976.268 (61,00%), palombeta,
com 591.609 (36,96%), espada, com 17.727 (1,11%), serra, com 12.260
(0,77%), bonito, com 1.965 (0,12%) e camurupim, com 600 (0,04%); (b) em
termosdepeso,sardinha-bandeira, com58.790kg(47,8%), palombeta, com
27.341 kg (22,3%);camurupim,com 15.057kg(12,3%), serra,com12.312kg
(10,0%), espada,com6.685kg(5,4%)e bonito,com2.730kg(2,2%).Quanto
aosperíodostrianuais,emgeralestastendênciassemantiveramparatodasas

.

espécies, mas deve-se chamar a atenção para a excepcional produção do
camurupimem1962/64,com3.354indivíduose83.656kg,aqualnãoserepetiu
nos triênios seguintes (Tabela 2). A sardinha-bandeira e a palombeta são as
principais espécies capturadas noscurrais-de-pescadeAlmofala doponto de
vistadaproduçãobiológica,enquantoocamurupimeaserrasedestacamcomo
osrecursoscommaiorimportânciaeconômica.

Aabundânciarelativa,medidapelaCPUE,apresentouumatendênciade
estabilidadenoperíodoestudado,mostrandoinicialmenteumaquedadetodas
as espécies entre ostriênios 1962/64 e 1965/67, recuperando-se em seguida
(principalmente a sardinha-bandeira) e mantendo-se estável nos triênios
seguintes, comexceçãodapalombeta,espadaecamurupim,cujaabundância
decresceuentre1977/79e1980/82(Figura1).

Com base na análise da Tabela 3, pode-se chegar aos seguintes
resultados quanto à variação estacional da produtividade biológica, medida
pela captura por unidade de esforço: (1) independente de espécie, a maior
abundância relativa nos currais-de-pesca ocorre nos meses de maio-julho e
outubro-novembro; (2) o período com elevada produtividade da sardinha-
bandeira ocorre em maio-julho, alternando-se com um período de baixa
produtividade, de setembro a janeiro; (3) a palombeta apresenta uma
distribuiçãotemporalemqueosperíodoscíclicosdealtaebaixaprodutividades
nãoestãobemdefinidos;noentanto,emtermos médios, pode-sedizerque a
época em que esta espécie é mais produtiva corresponde aos meses de
outubro-novembro;(4)aespadaocorrecommaiorprodutividadenosmesesde
abril-agosto, sendo o período setembro-março aquele em que é menos
produtiva; (5) a serra apresenta elevada e baixa produtividades,
respectivamente, nos meses de março-maio e julho-outubro; (6) durante os
mesesdedezembroamaioverifica-semaiorprodutividadedobonito,masesta
cai verticalmentenosmesesdejunho-novembro;(7)ocamurupimocorre com
grande produtividade na área dos currais durante os meses de outubro-
dezembro,havendoumaquedadejaneiroasetembro.

Considerando-se que os currais-de-pesca não oferecem nenhuma
atração artificial (iscas, por exemplo) que determine a ocorrência de
probabilidadesdecapturasdiferentesparaasdiversasespécieseque,devidoà
compacticidade da tela de madeira com que são forrados, eles não são
seletivos quanto ao tamanho, podemos dizer que a captura por unidade de
esforçoreflete a abundância verdadeiradecadaespécie quehabita a zonade
maré. Poroutrolado,aproduçãototaldeveserconsideradacomooparâmetro
que melhor define as épocas de safra, quando as espécies apresentam
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períodos marcantes de maior abundância, como a seguir discriminados:
sardinha-bandeira = maio-julho; palombeta=junho-julho e outubro-dezembro;
espada=abril-julho;serra=março-junho;bonito=dezembro-maio; camurupim
=outubro-novembro.

A produtividade média de uma unidade de curral, no período 1962/82,
apresentouvaloresde77,7kg/dia,2.176kg/mêse16.534kg/ano,equivalentes
a543,9kg/dia,15.229kg/mêse115.735kg/ano,paraoconjuntodoscurraisque
operampor umperíododetempomédioagregadodesetemeses aolongodo
ano (Tabela 4). Esses dados mostram que um curral-de-pesca é capaz de
gerar montantes mensais e anuais de R$ 2.176,00 e R$ 16.534,00,
respectivamente,tomando-seR$1,00comopreçomédioporkgdepescadodas
seis espécies mais importantes, no âmbito de produtor, o que certamente
representa uma receita razoável e suficiente para cobrir os custos com a
construçãodeumnovocurral,apóssuadestruiçãoparcialpelosventosemarés
que,aparentemente,ocorretodososanos(PAIVA&NOMURA,1965).Otempo
médiodevidadeumcurralpodeserestimadoem202dias,correspondenteao
númeromédiodediasdedespescaregistradonoperíododeestudo.

A sardinha-bandeira é um carnívoro primário filtrador, que se alimenta
principalmente de zooplâncton, comdestaqueparaoscopépodos(FURTADO-
OGAWA, 1970; MOTA-ALVES & SAWAYA, 1974) e, juntamente com a
palombeta,representamitensdamaiorimportâncianadietaalimentardaserra
(MENEZES, 1970) e bonito (MENEZES & ARAGÃO, 1977). Não há
informações específicas sobre a dieta da espada, mas a forma da arcada
dentáriaeocomprimentoindividualcertamentejustificamsuainclusãononível
tróficoIV.Ocamurupiméumcarnívorodegrandeporte,quechegaaatingir1,5
m de comprimento, tendo como alimentos essenciais peixes e crustáceos
(MENEZES,1968).

A abundância relativa das espécies agrupadas nos dois níveis tróficos
identificadosnabiocenoseapresentadoispicosaolongodoano:níveltróficoIII,
nos meses de junho e outubro e, nível trófico IV, nos meses de abril-maio e
dezembro,havendoumacoincidênciadebaixaabundânciaentreosdoisníveis
tróficos nos meses de agosto-setembro (Figura 2). Portanto, embora não se
possa determinar uma relação direta de predação entre os conjuntos de
espéciesquecompõemosdoisníveistróficos,a alternânciaidentificada entre
os picos de abundância parece indicar a disponibilidade de alimento como o
principal fator causal do padrão observado. XIMENES (1980) verificou que a
produtividade da área em frente ao município de Acaraú apresenta variação
cíclicacomintervalodecincoanos,queseriamdeterminadosbasicamentepor

variações na abundância das espécies de maior biomassa capturadas por
currais-de-pesca,nocasoasardinha-bandeiraeapalombeta.

A pirâmide trófica é um conceito que está implícito na própria
denominação: uma grande porção da área total na parte inferior (produção
primária) e, à medida que nos aproximamos do vértice, área menores
correspondentesaosníveistróficossubseqüentes.Nocasoemestudo,onível
tróficoinferior(III)formaagrandemassadacomunidadebiológicahabitanteno
entornodoscurrais-de-pesca,com1.567.877indivíduos(97,97%)e86.131kg
(70,07%), completado pelo nível trófico superior (IV), com 32.552 indivíduos
(2,03%)e36.784kg(29,93%),erespectivospesosmédiosde0,055kge1,130
kg,confirmandoarelaçãoinversaentreosvaloresdabiomassaemcadanívele
opesomédiodeseusindivíduos(Tabela5).
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Tabela1.Distribuiçãomensaldoesforçodepescaexercidopeloconjuntodecurrais-de-pesca
operandoemAlmofala(Itarema-Ceará),nostriêniosdoperíodo1962-1982.

Meses
Número de dias de despesca/ano Média

1962/64 1965/67 1968/70 1971/73 1974/76 1977/79 1980/82
Janeiro 274 185 160 111 95 22 75 132
Fevereiro 218 138 154 93 125 14 67 116
Março 248 125 169 118 163 20 81 132
Abril 287 119 177 144 197 59 90 153
Maio 345 130 197 168 200 93 93 175
Junho 279 112 193 162 195 90 119 164
Julho 192 83 165 167 203 93 124 147
Agosto 78 19 114 100 172 70 65 88
Setembro 78 15 43 76 112 23 20 52
Outubro 193 42 39 66 43 10 32 61
Novembro 313 93 83 59 30 23 33 90
Dezembro 276 120 141 60 31 52 55 105
Total 2.781 1.182 1.635 1.324 1.565 569 854 1.416
No. de currais 15 8 7 5 6 3 4 7

Dias de
despesca/curral 185 148 234 265 261 190 214 202
Produção total

(kg)
310.486 83.514 135.716 127.335 102.205 48.317 93.310 129.384
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Triênio Variável Produção anual
Sardinha Palombeta Espada Serra Bonito Camurupim

1962/64 Número 1.500.213 850.072 33.664 23.181 4.748 3.354
Peso
(kg)

117.756 45.440 15.485 26.497 6.128 83.656

1965/67 Número 522.011 267.573 11.283 9.432 1.680 345
Peso
(kg)

40.224 12.012 4.907 11.686 2.842 7.667

1968/70 Número 1.491.240 697.680 10.098 14.331 1.734 102
Peso
(kg)

74.489 32.079 4.692 12.648 2.601 2601

1971/73 Número 1.287.019 860.192 8.208 11.816 857 94
Peso
(kg)

67.289 35.809 4.275 9.471 1.443 2.681

1974/76 Número 679.462 793.272 21.849 15.608 2.490 42
Peso
(kg)

36.011 35.697 6.161 14.812 3.207 1.207

1977/79 Número 383.905 327.268 17.823 2.307 675 100
Peso
(kg)

20.347 14.727 5.026 2.190 869 2.742

1980/82 Número 970.024 345.203 21.164 9.150 1.572 166
Peso
(kg)

51.411 15.534 6.250 8.683 2.024 4.743

Média Número 976.268 591.609 17.727 12.260 1.965 600
Peso
(kg)

58.790 27.341 6.685 12.312 2.730 15.057

Tabela2.Produção anual, em númeroepeso,dasprincipaisespéciesdepeixescapturadas
peloconjuntode currais-de-pesca operando emAlmofala(Itarema-Ceará),nostriêniosdo
período1962-1982.

Tabela3.Estimativas mensais da capturaporunidadedeesforço, em peso, das principais
espécies de peixes capturadas pelo conjunto de currais-de-pesca operando em Almofala
(Itarema-Ceará), comomédiasdoperíodo1962-1982.

Tabela4.Dadossobreaproduçãodepescado,embasesdiár ia, mensal e anual, por uma
unidadee pelo conjuntodos currais-de-pesca operando emAlmofala(Itarema-Ceará),como
médiasdoperíodo1962-1982.

Meses CPUE (kg/dia de despesca)
Sardinha Palombeta Espada Serra Bonito Camurupim Total

Janeiro 8,1 7,9 1,8 4,5 2,9 6,4 31,9
Fevereiro 19,0 11,3 1,3 5,3 3,0 1,8 41,6
Março 17,5 19,6 1,7 14,2 3,0 1,4 57,5
Abril 30,3 15,2 6,6 14,7 4,3 0,3 71,4
Maio 62,9 14,3 8,3 14,2 2,9 1,1 103,6
Junho 113,3 25,7 6,7 6,2 0,9 5,0 157,8
Julho 60,4 19,6 11,0 2,9 0,3 3,3 97,6
Agosto 26,2 18,6 5,3 2,3 0,1 3,6 56,1
Setembro 13,6 27,5 3,7 2,0 0,1 1,4 48,3
Outubro 28,5 46,0 2,0 4,7 0,2 11,1 92,5
Novembro 21,2 41,6 2,2 6,6 0,4 16,1 88,2
Dezembro 11,2 26,5 3,2 6,3 4,3 15,1 66,6

Espécie Produção de pescado (kg)
diária mensal anual

Unidade de Curral-de-Pesca
Sardinha-bandeira 34,5 966 7.342
Palombeta 17,7 496 3.765
Espada 4,5 126 958
Serra 7,9 221 1.681
Bonito 1,7 48 362
Camurupim 11,4 319 2.426
Total 77,7 2.176 16.534

Conjunto dos Currais-de-Pesca
Sardinha-bandeira 241,5 6.762 51.394
Palombeta 123,9 3.469 26.355
Espada 31,5 882 6.703
Serra 55,3 1.548 11.767
Bonito 11,9 333 2.534
Camurupim 79,8 2.234 16.982
Total 543,9 15.229 115.735
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Nível
trófico

Espécie Produção em número Produção em peso Peso
médio
(kg)

N % kg %
III Sardinha-

bandeira
976.268 61,00 58.790 47,83 0,060

Palombeta 591.609 36,97 27.341 22,24 0,046
Subtotal 1.567.877 97,97 86.131 70,07 0,055

IV Espada 17.727 1,11 6.685 5,44 0,377
Serra 12.260 0,77 12.312 10,02 1,004
Bonito 1.965 0,12 2.730 2,22 1,390
Camurupim 600 0,04 15.057 12,25 20,577
Subtotal 32.552 2,03 36.784 29,93 1,130
Total geral 1.600.429 100,00 122.915 100,00 0,077

Tabela 5. Participação absoluta e relativa da produção na cadeia alimentar das principais
espécies de peixes capturadas pelo conjunto de currais-de-pesca operando em Almofala
(Itarema-Ceará),noperíodo1962-1982.

Figura 1. Variação mensal da abundância relativa das principais espécies de peixes
capturadas pelo conjunto decurrais-de-pesca operando emAlmofala (Itarema-Ceará),
nostriêniosdoperíodo1962-1982.
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INHIBITORYEFFECT OFHEXYLRESORCINOLONMELANOSISAND
DECOMPOSITIONOFTRIMETHYLAMINE OXIDE (TMAO) IN SHRIMP ON

ICE AND IN FROZEN STORAGE

ABSTRACT
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The occurrence of melanosis, or blackspot, in shrimp during icing or
frozen storageisaseriousproblemleadingtoconsiderablecommerciallosses
for Brazilian producers. Sulfites have been used to prevent the occurrence of
blackspot,buthavealsobeenknowntocompromisethequalityoftheproduct.
Thepresent study evaluates hexylresorcinol asanalternative to sulfites.After
thirtydaysofstorageSouthernbrownshrimp( ) treated
withhexylresorcinol were shown todevelopverylittle melanosis.Furthermore,
hexylresorcinoldidnotfavortheformationofDMAandFAinthemuscletissueof
theshrimp.

HEXYLRESORCINOL COMO INIBIDOR DE MELANOSE E
DECOMPOSIÇÃO DO ÓXIDO DE TRIMETILAMINA EM CAMARÃO SOB

Farfantepenaeussubtilis

ESTOCAGEMEMGELOECONGELADO.Aocorrênciademanchaspretasem
camarãoduranteestocagememgeloecongeladaéumproblemasérioquetem
resultadoemgrandesperdas comerciais paraosprodutoresnacionais.Ouso
de sulfitos tem sido empregado para prevenir a melanose; no entanto, este
composto pode comprometer a qualidade do produto. Neste estudo o uso de
hexylresorcinol,umalternativoaousodesulfitos,foiavaliado.Foidemonstrado
que o hexylresorcinol é eficiente na inibição da melanose em camarão-rosa,
uma vezquebaixosníveisnaocorrênciademanchaspretasforamobservados
após 30 dias de estocagem. Além disso, o hexylresorcinol não favoreceu a
formaçãodeDMAeFAnomúsculodocamarão.

PenaeidshrimpfishingonthenortherncoastofBrazilisdonealongoneof
the world's most important shrimpfishingbanks,namelythe one which ranges
fromTutóia(Maranhãostate)totheOrinocoRiverdelta(borderbetweenEnglish
Guiana and Venezuela), covering an area of some 233.000 km (2). Four
penaeid speciesoccurintheregion-

and - butthelastonementioned contributes
withas much as95%ofthelandingsalone,and the secondonementionedis
rarelyprocessedbythefishingindustry(4).

Thepriceobtainedforshrimpontheinternationalmarketiscloselytiedup
with the handling and maintenance given to the catch on board. The greatest
problem in preserving the catch is the occurrence of black spot - a kind of
melanosis spotting the head and segments of the tail. Sulfites are a low cost
means of preventing blackspot inshrimp,butwhenusedinexcesshavebeen
provedtocauseadversereactionsinsensitivepeople(suchasasthmatics)and
to contribute to the decomposition of trimethylamine oxide (TMAO) into
dimethylamine (DMA) and formaldehyde (FA), which in turn are known to
compromise the quality of the product (8). Alternatives have therefore been
proposed, some of which include mixtures containing ice, salt, potassium
sorbateandsodiumerisorbate(5),4-hexylresorcinol(6,7,9),andkojicacid,that
is, 5-hydroxy-2-hydroxymethyl-1-pyrone (1,3). However, none of these
alternativeshasasyetbecomecommoncommercialprocedure.

Sincestudieshaveindicatedtheefficiencyof4-hexylresorcinolasameans
of inhibiting melanosis in crustaceans (10),thischemicalagentwaspresently
testedonthespecies inordertodeterminewhetherits
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use contributes to the inhibition of melanosis in shrimp and whether its use
interferes with the decomposition of trimethylamine oxide (TMAO) into
dimethylamine(DMA)andformaldehyde(FA)duringicingandfrozenstorage.

In the early morning, specimens of the Southern brown shrimp
( ) werecapturedintrawlslasting90minutesorless,at
an average depth of 37 meters. The fishing vessel operated at 00 43'73 N
latitudeand47 47'39Wlongitude.Allspecimenswerehandledonboard,placed
inplasticbagsandstoredoniceforfivedays,thendeepfrozenatatemperature
lower than -18 C up to thirty days. Sodium metabisulfite (SM) and 4-
hexylresorcinol (currenttrade name, Everfresh) (HR) were used for preparing
thesolutionswhichweretestedforefficacyinthepreventionofmelanosis.

TheexperimentswerecarriedoutonboardtheresearchvesselAlmirante
PauloMoreira.Theshrimp were immediately separated fromtheby-catchand
othercollecteddebrisuponlanding,afterwhichallwerewashedandsomewere
beheaded.Asecondwashwasperformedinordertoremoveeventualdirtand
organic material.Then500-grambatcheswereplacedinbasketsandimmersed
in different treatment solutions. The solutions used in each treatment were
preparedwithseawater.Thetreatmentswereasfollows:

T1-Controltreatment,immersioninseawater;

T2-immersionin1.25%sodiummetabisulfitesolution;

T3-immersionin0.005%4-hexylresorcinolsolution.

Seawaterandsolutiontemperaturewerearound25Candvolumeofliquid

MATERIALSANDMETHODS

Materials

Methods

Immersioninsolutionsof4-hexylresorcinolandsodiummetabisulfite

Farfantepenaeussubtilis
o

o

o

o

used was twice the volume of shrimp. Three distinct 500-gram batches were
immersed in eachofthesolutionsabovefor 5 min. Then the shrimp were
stored on ice for five days, andthen frozen atatemperaturelowerthan-
18C.Theoccurrence of melanosis was registered visually according to the
method developedbyOTWELL (10).Afterthirty daystheshrimpbatches
werethawedandanalyzed(intriplicate)astothecontentofDMAandFApresent
inthemuscle( ).

The shrimp tails were thawedatroom temperatureandpeeled.Fifty-gram
musclesampleswereusedafterbeingcutinpieces,maceratedandmixedwith
7.5% trichloroaceticacidintheproportion of 100m per 50 g of sample. In the
case of FAdetermination, after this initial procedure, extracts were mixedwith
6.0%perchloricacidsolutionintheproportionof100m per50gofsample.

The DMAcontentsweredeterminedaccordingtothemethoddescribedby
WOYEWODA (11),wherebythecoloredcopper-dimethyl-dithiocarbamate
complex is formed. The FA analysis was performed according to the Nash
methodalsomethoddescribedbyWOYEWODA (11).

Analyticaldeterminationswererunintriplicatewithfivedeterminationsfor
eachanalysis.

showsthatinwholeshrimpmelanosisbegandevelopingafteronly
onedayonice.Inthecontrolsamples12%ofthespecimenswereaffectedby
melanosis,displayingblackspotsonthesegmentsandmainlyonthehead.The
specimens treated with sodiummetabisulfite (SM) and 4-hexylresorcinol (HR)
were also affected, however, in a lesser proportion, namely 4% and 3%,
respectively. The concentration of spots was much less accentuated on the

o

etal.

Figure1

Preparationofextractsforanalysis:

l

l

DMAandFAdetermination

etal.

etal.

Figure2

Chemicalanalyses

RESULTSANDDISCUSSION
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specimens treatedwiththesecompoundsindicatingthatbothhaveaninhibitory
effectonmelanosisintrawledshrimp.

On the fifth day of storage on ice, over 50% of the control samples
presentedblackspots.Duringthissameperiod,only9%ofthesamplestreated
withHRand 12% ofthesamplestreated with SMwere affected bymelanosis.
McEVILY (7)likewiseobservedafasterdevelopmentofmelanosisintheir
control samples of and . Melanosis
development depends on the concentration ofreactioncomponents (substrate
and enzyme) on the affected region. The higher the concentration, the earlier
melanosisdevelops(8).

After30daysofstorage70%ofthecontrolsamplesdisplayedblackspots,
whileonly32%ofthesamplestreatedwithSMwereaffected.Themostefficient
treatment, however, was immersion in HR with as little as 18% of samples
affected. OTWELL .(10) havealsodemonstratedHR to be more efficient
thansulfitesinpreventingmelanosisin .

The tests performed with beheaded shrimp ( ) showed a quite
similarprofileforeachtypeoftreatment,butwithanoverallloweroccurrenceof
melanosis. For example, after 30 days of storage62%ofthecontrolsamples,
24%ofthe samplestreatedwithSMandamere12%ofthesamplestreatedwith
HRwereaffectedbyblackspots.

The DMA and FA analyses ( ) showed that treatment with SM
favored the formation of these components, whether the shrimp had been
beheadedornot.DMAcontentforwhole shrimp treatedwithSMwassixtimes
higher(1,52 0,15mg/100g)thanthattreatedwithHR(0,25 0,01 mg/100g).For
beheaded shrimp, SM-treated samples showed DMA values 3,5 times higher
(0,56 0,04 mg/100g) thanHR-treatedsamples (0,16 0,01mg/100g).Ahigher
FA content in both whole and beheaded shrimp was also observed for SM-
treatedsampleswhencomparedtosamplestreatedwithHR.Forwholeshrimp,
the FAcontentreachedvaluesof2,77 0,11mg/100g(HR-treatedsamples)and
7,02 0,39 mg/100g (SM-treated samples). For beheaded shrimp, FA values
were1,23 0,09 mg/100ginsamplestreatedwithHRand8,54 0,30 mg/100gin
samplestreatedwithSM.However,thecontrolsamplesandthesamplestreated
with HR contained about the same content of DMA and FA. These facts
evidenced the interference of the use of sulfite on the formation of these
compounds(DMAandFA)andshowedthatHRhadjustasmallerinfluenceon
the decomposition of trimethylamine oxide (TMAO) during icing and frozen
storage. OGAWA . (8) have observed that the use of sulfites favors the
formationofDMAandFAinlobstertailsaswell.

etal.
Farfantepenaeus aztecus F. duorarum

et al
Farfantepenaeusaztecus

Figure 2

Figure 3

et al
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CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, QUÍMICAS E MICROBIOLÓGICAS DA
PESCADA-BRANCA (Heckel) SALGADAE

SECA EM SECADOR SOLAR

RESUMO

Plagioscion squamosissimus
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Foram realizados experimentos utilizando salga mista e secagem em
secador solar com a pescada-branca (Heckel)
adquirida em junho de 1998 no município de Abaetetuba/Pará. O presente
experimento teve como objetivo elaborar um produto com características
físicas, químicas e microbiológicas adequadas aoconsumo. Para tanto foram
realizadas análises da composição física, química,microbiológica e medidos
alguns parâmetros durante a secagem, tais como, comportamento da
temperatura e umidade relativa do secador solar e meio ambiente, perda de
umidadedoprodutodurantea secagem e reidratação do produto salgado e
seco. A pescada-branca apresentou rendimento médio em peso da parte
comestível de60,0%dopesototaldosexemplaresanalisados.Acomposição
químicadomúsculo apresentouteoresmédiosde83,2%deumidade,
15,6% deproteína, traçosdegordurae 1,1% de cinzas. O m úsculo salgado e
seco apresentou 35,9% de umidade, 32,8% de proteína, 1,1% de gordura,
28,3%decinzase19,0%decloretodesódio.Nasanálisesmicrobiológicasdo
produto final foram detectadas a presença de bactérias halófilas, bolores e
leveduras, mostrando o produto ausência de ,

coliformes totais e clostrídium sulfito-redutor. A presença destes
microorganismos encontrava-se em níveis que não comprometem o produto,
contudo é indispensável a higienização e sanitização dos equipamentos
utilizados durante o processamento, juntamente com uma esterilização
eficientedosal.

Plagioscion squamosissimus

in natura

Salmonella Staphylococcus
aureus,

ABSTRACT

INTRODUÇÃO

Thisworkwasconducttostudythequality ofsaltedanddried¨pescada
branca¨ (Heckel),obtainedinAbaetetuba/Paráin
1998. In order to verify if the product is adequate to human consumption
physical, chemical and microbiological analyses were performed. The
measurement of some drying process parameters such as air temperature,
relativehumidityofsun dryer and environment, decreasing in watercontent of
productduringdryingprocessing,and rehydrationofsalted-driedproductwere
monitored. Thesalted-dried¨pescada branca¨ showedanaverageyield of the
comestibleportionof60.0%(w/w)ofthetotalweightontheexaminedsamples.
The mean values for chemical composition of the muscle were:
moisture, 83.2%; protein,15.6%;ash1.1% and only tracesoffat.Meanvalues
for saltedanddrymusclewere:moisture,35.9%;protein,32.8%;fat,1.1;ash,
28.3%, and sodium chloride 19.0%. Microbiological analyses detected the
presence of halophilic bacteria and absence of ,

Total Coliforms and Clostridium sulphite reducer. Further studies on
appropriatepackagingarenecessaryinordertoincreaseproductshelflifedue
tothehighlevelofenvironmentalrelativehumidityinAmazonia

A pescada pertence à classe Osteichthyes e à família Sciaenidae.
Apresenta esqueleto ósseo e possui o corpo recoberto por escamas e ocorre
emquasetodososgrandesrioselagosdaAmazônia,tantoemáguasbrancas
como em águas negras. Este pescado tem grande aceitação na região e é
consumidoemformafrescaeseco-salgada.

A salga é um dos mais tradicionais processos de conservação de
alimentos.SuaaplicaçãoempescadoremontaàscivilizaçõesdoantigoEgitoe
da Mesopotâmia, há 4.000 a.C. Atualmente, este processo é amplamente
utilizado, mesmo nos países em desenvolvimento, porrazões econômicas ou
para atender a hábito de consumo. O baixo custo operacional, utilização de
mão-de-obranãoespecializadae aplicabilidade sem distinção geográfica são
fatoresquetornamoprocessolargamenteutilizado(ZAITSEV 1969).

O método de conservação pela salga reduz o conteúdo de água, mas
nãoosuficienteparaquehajaumapreservaçãoporlongotempoà temperatura

Plagioscion squamosissimus

in natura

Salmonella Staphylococcus
aureus,

etal.,

.
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ambiente, fazendo-se necessária maior redução de umidade, por meio da
secagemdoproduto.Nanossaregiãoaaltaumidaderelativadoar,aventilação
insuficiente e a presença de insetos tornam difícil a secagem natural dos
alimentos. Uma alternativa de secagem artificial do pescado, seria o uso de
fontesnãoconvencionaisdeenergia.Ousodeenergiasolar,vemsendoobjeto
de pesquisas, utilizando-se coletores solares que transformam a energia
radianteemenergiacalorífica(Dias,1983).

Embora de fácil aplicação, o processo de salga realizado na região
Amazônicaétotalmenteempírico,feitosemtécnicaesemcritériosdehigienee
sanidade, desde a fase de captura até o processamento, embalagem e
transporte, o que torna impraticável a obtenção de um produto de boa
qualidade. Esse é um dos motivos pelo qual não existe ainda um mercado
formal para a comercialização do produto. Diante disso faz-se necessário
realizarpesquisasedivulgação,pormeiodosórgãoscompetentes,detécnicas
deconservaçãoadequadasparaaregiãoNorte.

O presente trabalho visa determinar a viabilidade da técnica de
conservação pela salga mista e secagem em secador solar da pescada-
branca,pormeiodeanálisesfísicas,químicasemicrobiológicas.

Ospeixes analisados constaram de30exemplares depescada-branca
(Heckel). Foramadquiridosemjunhode1998no

município de Abaetetuba (Pará, Brasil), obtidos da pesca artesanal no rio
Tocantins, e transportados para o Laboratório de Química e Tecnologia da
Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (FCAP) em caixas isotérmicas
contendogeloemescamas.Amédiadecomprimentoepesodosindivíduosfoi
de27,0cmdecomprimentoe137,3gdepeso.

Nolaboratóriofez-seapesagememediçãodospeixes,elavagemcom
água clorada a 5ppm. Em seguida, foram escamados, eviscerados,
descabeçados, cortadospeloabdômen e submetidos a novalavagem,comá
gua clorada, para retirada de restos de materiais indesejáveis. Após esse
processo,foramdivididosemlotesdedezindivíduos(lote1,2e3)enovamente
medidos e pesadosparaocálculo de rendimentodaspartescomestíveis e de
desperdícios(cabeça,colunavertebralevísceras).

FoiutilizadosalcomercialprovenientedesalinasdoNordestedoBrasil,

MATERIALEMÉTODOS

Plagioscion squamosissimus

previamente tratado em estufa a 120C por um período de 15min, conforme
Watanabe,1960.Asalgaconstoudeumamisturade50%desalgrossoe50%
desalrefinadoeseadicionou30%destamisturadesalemrelaçãoaopesoda
matéria-prima uniformemente, por toda a superfície do peixe. Em seguida,
foram empilhados numa bacia detalforma queaáguaexsudadapermanecia
em contatodireto comopescado,atésua completa submersão.Operíodode
contatodamatéria-primacomosalfoidesetedias.

Finalizadootempodecura,ospeixesforamsecadosnumsecadorsolar
experimental criado pelo Departamento de Ciências Exatas e Engenharia da
FCAP.Essecoletorsolaréaquecidopormeiodacaptaçãodeenergiasolarcom
circulação de ar forçado (1m/s), confeccionado com madeira, chapas de
alumínioepintadocomtintapretafosca.Omódulodearmazenamentoédotado
deripascomganchosondeospeixesforamacondicionados.Apresentatrêssaí
dasdearondefoiavaliadaàtemperatura,aumidadeeavelocidadedefluxode
ar,duranteasecagem.Omódulodearmazenamentopossui1,0mdelargurae
1,5m dealtura.Acopladoaomódulodeexaustãoencontra-se o ventiladorque
estáligadoaomódulodearmazenamento.

Antesdasecagemdasamostrasoslotesforamsubmetidosaumabreve
lavagem para retirada do sal superficial e em seguida,fez-se a drenagem do
excesso de água por, aproximadamente, 30min. Logo após, os lotes foram
colocadosnosecador,ondeseavaliouavelocidadedesecagemdospeixes,as
temperaturaseumidadenasaídadofluxodearpormeiodepesagens,detrês
em três horas. Estes mesmos parâmetros eram acompanhados no meio
ambiente,próximoàcâmara,durantetodooperíodo.

Retirou-se amostras durante a secagem, de três em três horas, para
analisar a perda de umidade. No final da secagem, os produtos foram
acondicionados em sacos plásticos e armazenados em temperatura de
aproximadamente10C.

Nesteexperimentoacomposiçãoquímicadapescada-branca e
doprodutosalgadoe secofoideterminadapelas seguintesanálises: proteína
pelométodoKjeldahl(6,25comofatordeconversão),gorduraporextraçãode
Soxhlet, usando-se acetona como solvente, umidade por dessecação em
estufa a 105C até peso constante, cinzas por incineração em forno mufla a
550ºC, todos deacordo com A.O.A.C. (1990).As análises microbiológicas no
produto salgado-seco constaram de contagem padrão de bactérias halófilas,
coliformes totais, , , clostrídios sulfito-
redutores, bolores e leveduras, conforme Vanderzant e Splittstoesser (1992).
Os rendimentos e a capacidade de reidratação foram calculados a partir dos
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métodosempregadosporVieiraeSilva(1986).

Orendimentomédioempesodapartecomestíveldapescada-branca
alcançou60,0%(varioude59,6%a60,8%)dopesototaldosexemplares

analisados,apósaetapadebeneficiamento.Asmédiasdedesperdíciosforam
de 39,9% em relação ao peso médio total (Tabela 1). Estes resultados
encontram-se um poucoabaixodopadrãoquandocompara-secompesquisas
deStansbyeOlcott(1968)queindicaramumrendimentodeaproximadamente
65%.Dias(1983)analisandoopirarucuobteveumrendimentomédiode57,7%
e Vieira e Silva (1986) registraram valores da ordem de 37,5% para cangulo.
Comparado com o pirarucu e ao cangulo, a pescada-branca obteve um
rendimentopercentualmaissignificativo.

A composição químicadomúsculo apresentouteoresmédios
de83,2%deumidade,15,6%deproteína,traçosdegordurae1,1%decinzas.
O músculo salgado e seco apresentou35,9%deumidade,32,8%deproteína,
1,1%degordura,28,3%decinzase19,0%decloretodesódio(Tabela2).

Oteordecinzasnopeixesalgado-secoaumentoucercade26vezesem
relaçãoaopeixe EstesresultadossãoconfirmadosporOgawa(1999),
ao assegurar que ocorre redução da umidadeda carne e aumentodo teor de
cinzas no processodesalga.Alémdisso,os valores encontradosestãopouco
acima do padrão estabelecido pelo Regulamento de Inspeção Industrial e
Sanitária de Produtos de Origem Animal - RIISPOA (Brasil, 1980). O
mencionado Regulamentodeterminaqueaumidadedopescadosalgado-seco
nãodevesersuperiora35%,eoresíduomineralfixonãodeveultrapassar25%.

Com base nos teores deumidadeobtidosnasecagemdos peixes e da
elevada umidade relativa da região Amazônica, recomenda-se o uso de
embalagensadequadasparapermitiraconservaçãodoprodutoemcondições
ambientaispormaiorperíododetempo.

Guimarães (1988) nos três pontos da cidade de Belém, onde a
comercializaçãodepeixesalgadoseprocessa(denominadosdePortodoSal,
PortodaConceiçãoePortodaPalha),encontraramprodutoscomumidadeem
médiade49,7%ecloretos17,2%.Valoresinadequadosparapreservarestetipo
deprodutoemcondiçõesambientais.

RESULTADOSEDISCUSÃO

in
natura

innatura

innatura.
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Considerando-seosresultadosobtidosparaproteínas, cujo valormédio
foi 32,8%, observa-se que está entre aqueles encontrados em diversas
espéciesdepescadoquevariamde24%a45%(GurgeleFreitas,1971;Vieirae
Silva,1986). Stansby e Olcott (1968) reportam que valoresdeproteínaacima
de 15% são considerados altos. O teor de proteína encontrado na pescada-
brancacomprovaaricafontedeproteínadospeixesdaAmazônia.

Um dos métodos utilizados para se verificar a qualidade do pescado
salgado é aquele quese baseiana relação sal/umidade, a qual não deve ser
inferior a 0,30 (Vieira e Silva, 1986). O produto elaborado neste experimento
mostrou-sedeboaqualidadeporapresentarumarelaçãosal/umidadede0,53.

Nas análises microbiológicas do produto final foram detectadas a
presençadebactériashalófilas(4,6x10 Nº/g), bolores e leveduras (1,2 x 10
UFC/g), ausência de , coliformes totais e
clostrídios sulfito-redutores. Apesar da presença de bactérias halófilas não
houve prejuízo ao produto final, no que se refere à sua qualidade, devido a
pequena quantidade de microorganismos que se fez presente. Contudo é
indispensável a higienização e sanitização dos equipamentos e utensílios
utilizados durante o processamento, juntamente com uma eficiente
esterilizaçãodosal.

Aoserreidratadaapescada-brancasalgadae seca apresentou,35,9%
deumidade,emmédia.Naprimeirahora,verificou-seumagrandeabsorçãode
água.Nodecorrer dotempo a hidratação continuouemquantidadesmínimas,
aparentemente constante. Nas cinco horas subseqüentes, a hidratação
continuou em quantidades mínimas atingindo um aumento de peso má
ximode3,9%. Vieira e Silva (1986) relataram um potencialmáximo de18,4%
paraocangulosalgadoeseco.Bastos(1977)verificouqueasecagemprovoca
alterações irreversíveis no músculo do cação-branco ( )
salgado. Estas alterações influem na capacidade de reidratação do músculo.
Para Vieira e Silva (1986) quanto maior a reabsorção de água, mais peso
adquireoproduto.

A umidaderelativaemBelémoscilaentre78a90%.Aomediravariação
média detemperatura do meio ambiente e da saída do fluxo de ar do coletor
solar durante dois dias de secagem, notou-se que os maiores picos de
temperatura foram alcançados entre 11 e 15 h,tanto no ambiente quanto na
saída defluxodeardosecador.Omaiorvalorfoiregistrado nasaída dofluxo
(35,6C),consideradobastantealto.Observou-setambém,queapenasentre11
e 17h,osvaloresdeumidade foram inferioresa 76% nomeio ambiente e na
saídadofluxodear,valoresconsideradosideaispordiversosautores.
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O período demaior insolação e menor precipitação, correspondeaode
maior abundância de pescado (no estado do Pará) propiciando uma
intensificaçãonoaproveitamentodopescadodestinadoàsalgaeàsecagem.

Noiníciodasecagemoprodutoapresentouumidadede60,4%eapós15
horas de secagem apresentou 35,9% de umidade. Na Tabela 3 observa-se a
variação da umidade durante o tempo de secagem da pescada-branca em
coletorsolar

A boa qualidade do produto salgado e seco obtido é decorrente da
aplicação de técnicas adequadas, partindo de um peixe fresco, do manuseio
adequadoehigiênico.

Utilizando a tecnologia dasalgamistaesecagememsecador solar de
fluxo de circulação de ar forçado, foi possível elaborar um produto dentro do
padrão de qualidade aceitável. Será de extrema importância o ajuste desta
metodologia e divulgaçãoposterior pelos órgãos competentes às populações
ribeirinhas que sobrevivem da pesca artesanal. Estas comunidades poderão
utilizarasrecomendaçõescomrespeitoaoperíododacura,noçõesdehigiene,
período de secagem e sua importância para a conservação do produto,
podendo desta forma iniciar um mercado formal para a comercialização do
pescadosalgado-seco.

A pescada-branca apresenta rendimento médio, em peso da parte
comestível,de60,0%.

A composição químicadomúsculo apresentouteoresmédios
de83,3%deumidade,15,6%deproteína,traçosdegordurae1,1%decinzas,e
omúsculosalgadoeseco apresentou35,9%deumidade,32,8%de proteína,
1,1%degordura,28,3%decinzase19,0%decloretodesódio.

Devido a presençadebactériashalófilas noproduto,faz-senecessário
realizarestudossobreotempodeesterilizaçãodosaleembalagensadequadas
paraqueesteprodutoaumentesuavidadeprateleira.

.

innatura

CONCLUSÕES

A utilizaçãodecoletordeenergia solar podeserumaalternativa viável
parasecagemdepescado.
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Tabela 1 - Rendimento médio das diversas partes do corpo da pescada-branca
(Heckel) no estado do Pará.Plagioscionsquamosissimus

Tabela 3 - Reduçãodaumidadepelotempo durante secagemno coletor solardapescada-
branca (Heckel).Plagioscionsquamosissimus

Tabela2-Composiçãoquímicadapescada-branca (Heckel)
edoprodutosalgado-seco(%).

Plagioscion squamosissimus in
natura

143 144

Tempo (h) 0 3 6 9 12 15
Umidade % 60,4 53,3 50,7 42,7 39,6 35,9

Peixe Proteínas Lipídios Umidade Cinzas Cloreto de sódio
in natura 15,6 traços 83,2 1,1 -

salgado-seco 32,8 1,1 35,9 28,3 19,0

Especificação Lote 1 Lote 2 Lote 3 Média
peso (g) % peso (g) % peso (g) % peso (g) %

cabeça 42,0 22,9 59,9 22,9 59,0 23,4 53,6 23,1
coluna vertebral 19,0 10,4 26,0 9,9 26,0 10,3 23,7 10,2

vísceras 10,8 5,9 18,9 7,2 16,9 6,7 15,5 6,6
Total de desperdício 71,8 39,2 104,8 40,2 101,9 40,4 92,8 39,9
Peixe beneficiado 111,2 60,8 156,0 59,8 150,1 59,6 139,1 60,1

Peixe in natura 183,0 100,0 260,8 100,0 252,0 100,0 231,9 100,0


